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DIRETORIA DAAPP - 2003
Irmã Walburga Back - presidente
Carlos E. Averbeck - vice-presidente
Carla Ma Luz de Oliveira - secretária
Eduardo Vieira Ferrari - 2a secretário
Adalberto M. Ribeiro Zabot - tesoureiro
NestorTengaten - vice-tesoureiro

DEPARTAMENTO CULTURAL
Altamir Dias e Maria de Lourdes P. Dias - diretores
Celso Buglione e Lygia B. Buglione - vice-diretores

DEPARTAMENTO SOCIAL
Nilson e Daniela S. Pierri - diretores
Carlos Ernesto e Patrícia Nauck - vice-diretores

PROGRAMA DE AÇÃO COMUNITÁRIA
Mônica Lema - coordenadora

DEPARTAMENTO DESPORTIVO
Paulo Roberto Côrte Ferreira - diretor
Viviane Machado Viegas Lúcio - vice-diretora

PROGRAMA JORNALAMIGÃO
LuizMario Gallotli Prisco Paraíso - coordenador
Jorge Luiz da Silva - vice-coordenador
Élvio Kretzer - responsável pelos patrocínios

CONSELHO FISCAL
Márcio França
Mauro Faccione Filho
Hercílio João da Costa Neto

SUPLENTES
Adilson Agenor Peres
Jairo Alberto Machry Rambo
Mauro Pacheco Ferreira

da diretora A Era Digital, como está sendo chamado o tempo que nos cabe viver,
traz grandes transformações _advindas da apropriação de novas

tecnologias. O uso da Internet tornou-se um grande aliado da humanidade na

veiculação de informação e, portanto, na produção de conhecimento. Da
mesma forma está alterando a maneira de pensar, de olhar o mundo, de
relacionar-se com as pessoas.

As conseqüências de seu uso vêm influenciando o cotidiano escolar.
Trabalhos escolares, não raramente, são simples cópias de sites; o plágio vem
ocupando tempo de estudo em sala de aula para debates éticos; mas como

nem sempre é possível detectá-lo, às vezes ganha espaço o velho paradigma do quem engana quem,
eticamente deplorável.

As salas de chat, o bate-papo em tempo real, têm repercutido em brigas e desentendimentos

freqüentes em escolas. As disputas pelo poder de comando destas salas acabam por trazer violência física

para dentro das escolas, sem mencionar a violência moral que se protege por trás de um falso anonimato.
Os weblogs, espécie de diário online muito usado especialmente pelas meninas, as expõe a um mundo
nem sempre virtuoso ou seguro.

O acesso irrestrito à Internet expõe as crianças e jovens a todo tipo de pornografia desde a mais tenra
idade. Tudo está disponível, qualquer coisa, a qualquer hora. Ficamos imaginando se esta falta de espaço
para a imaginação não vai provocando um embotamento da capacidade criativa, já alardeada pelos
pesquisadores nacionais e internacionais.

As Lan Houses, como são conhecidas as casas de jogos e acesso rápido à Internet são também motivo
de grande preocupação para nós. Jogos como Counter Strike ou Carmagedeon, que incitam à violência

sempre virtual, porém muito próxima do que estamos assistindo no mundo real, embotam a capacidade de
pensar, privilegiando o agir e reagir, sem reflexão. Quando temos que resolver casos de atitudes
totalmente impensadas e baseadas no puro reflexo, percebemos que alguma coisa está de fatomudan.à.

Tudo o que é demais, é prejudicial. Não estamos nos posicionando contra a tecnologia, queestá.
nós para ficar e que traz vantagens incontáveis. Estamos nos posicionando pelo uso adequado da

tecnologia. Estamos nos posicionando por exercemos o controle que como adultos nos é exigido. Estamos
nos posicionando por limites, controle e supervisão, papéis dos quais pais e escola não podem se eximir.

Como escola, estamos optando por retirar a Internet dos computadores de sala de aula ..Quando um

professor' necessita fazer um trabalho que assim o exija, solicitará a um de nossos técnicos que a

disponibilizará durante o tempo em que €IS alunos estiverem sob sua supervisão. No laboratório da
biblioteca teremos o recurso disponível, sempre sob supervisão de um adulto. Continuaremos usando o

recurso da babá eletrônica, que bloqueia acesso aos sites mais óbvios quanto à qualidade do conteúdo.
Aos pais sugerimos controle do tempo utilizado na Internet, colocar o computador se existe em casa

em área visível portados os que nela transitam e ampla discussão sobre o assunto. O diálogo e a presença
continuam sendo o melhormétodo de educação.

Irmã Walburga Back
Diretora Geral do CEMJ

Vivemos na era cibernética. Cada vezmais cedo as criaf,Jças passam a serguiadas pela televisão, internet, celular e jogos eletrônicos, que minuto a minuto ficam
mais modernos, "eficientes" e atrativos. Sem dúvida, 'todos eles ajudam no desenvolvirnen.lo intelectual e estimulam o crescimento de uma série de aptidões nos
jovens adolescenteS. Mas também, quando utUizadossem /imites, causam uma dependência altamente prejudicai, que além de viciá-los, também os isolam do
mundo.

Todojovem, a exemplo de qualquerser vivo, necessita convivercom omeio em que habita, conseguindo assim superarseus obstáculos. Não será então, diante de
uma tela ou apertando teclas, que conseguirá transporas barreiras naturais da vida. Éprecisohaver /imites. Um diálogo sincero e aberto é necessáriopara expl,'a',s
razões destes limites. ,W,'

Para substituir em parte este mundo eletrônico desenfreado, duas coisas são essenciais no desenvolvimento desta nova gerãção: esporte e convívio fami/iar
frequentes. Esporte é sinônimo de saúde, traz uma série de beneficios e contribui decisivamente para ocupar um tempo importante na vida dos jovens, sem dar
espaçopara as coisas alheias. Convívio familiar representa bem estar, alegria e bom entrosamento, transformando a nossa família "namelhorde todas".

Que pais e filhos façam em seus lares uma verdadeira cruzada contra os excessos cibeméticos e a favor de mais esporte e permanente diálogo familiar. Se isto
acontecer, com certeza estaremos colaborando para a criação de famíliasmais estruturadas, saUdáveis e unidas.
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linha direta
como

DIREÇÃO

IrmãWalburga Back - diretora geral
diretora@meninojesus.com.br

Irmã Marli Catarina Schlindwein - secretária
secretaria@meninojesus.com.br

JairoAlberto MachryRombo - tesoureiro
administrativo@meninojesus.com.br

Luiz Mário Gallotti Prisco Paraíso

SUPERVISÃO PEDAGÓGICA ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL

Ângela Lückmann Martins - 2° a 4° série - M
Eleusa Angélica Torelly - 2° a 4° série - V

meninojesus@meninojesus.com.br

MO Eliane Lucena deAraújo - 1 o a 4° série M '

Célia Márcia P. de Queiroz - 1 o a 4° série V
soe 1 a4@meninojesus.com.br

Lucyane Lemos Pereira - creche - M e V
MO Janete T. Santana - 1°,2°,3° períodoselo série - V
Dilva Roesner Lino - 1°, 2°, 3° períodoselo série - M

escolainfantil@meninojesus.com.br

Eleonora Vieira da S. Fonseca - 5° a 8° série M:
Roberto Veras do Lago - 5° a 8° série V

-

soe5a8@meninojesus.com.br

SETOR DE PSICOLOGIA
Edite Maria Barbosa - 5° a 8° série e novos projetos
supervisao@meninojesus.com.br MO Eliane Lucena deAraújo - psicóloga

psicologa@meninojesus.com.br
Izabela Machado P. S. Ramos - atividades opcionais

,
Irmã Helena Heidemann - setor de pessoal opcionais@meninojesus.com.br

,g : rh@meninojesus.com.br

{L �

o Projeto grófico, edição e arte: Clarisso Vianno [BI clorissovionno@brturbo.com - fone: 91192171 :
Impressão: Grófica Coan - Tiragem: 2.500 exemplares - distribuição gratuito

'
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SETOR RELIGIOSO

Jael Spcart - formação religiosa
Irmã Janete Emília da Silva - catequese
setorreligioso@meninojesus.cam.br
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Olimpíadas

Como
em todos os anos, os alunos do CEMJ, a partir da 5a

série, participam da Olimpíada Brasileira de Matemática,
uma competição organizada pela Sociedade Brasileira de

" '�atemática, que, em estreita cooperação com o IMPA, realiza

competições como veículos para a melhoria do ensino de

Matemática no país, além de contribuir para a descoberta precoce
de talentos para as ciências em geral.
As competições são divididas por níveis e o CEMJ participou nos

níveis 1 (5a e 6a séries) e 2 (7a e 8a séries). A primeira etapa foi
realizada no dia da festa junina da escola, 7 de junho. Foram

classificados para a segunda etapa Renan Henrique Finder (5a C),
Rafael Ferreira (8a A) e Daniel Bittencourt (8a D), que já realizaram a

prova no dia 13 de setembro. Parabéns aos meninos! Participar da
seleção já é em si um ato digno de regis�ro, pois mostra que são

capazes de enfrentar desafios com serenidade.

Rafael Ferreira

CON.SÓRCIOS
Casa própria?

Nós temos a chave.

<:::C>Ns.áR<::: IC> I IV!C>BILIAR IC> <:::A..IQ/Valo r da C a rta Pra z o Prestação,0::;";, �

R $ 15.000,00 6 O R $ 304,39
R $, 30.000,00 1 2 O R $ 324,58
R $ 50.000,00 1 2 O R $ 540,96

lAvo Othon Gama. D'Eça, 6.
Centro - Florianópolis - se
Fone: (48) 223-0349
���__�--�---- ����__�__���__�����__������--� �·3
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GR�MIO ESTUDANTIL
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I Nas Olimpíadas o amarelo I
\&I IQu;r;- �;;-nd;; �� beuo-p�a- i : vai ganhar! Ole ole ola! I
t: : Bruna Queiroz, pro Gabi Bez, I

ri
Se prepara 4° F a gente I

·ri I pra Bazzan e pra Luíza Guerra I I vai detonar vocês! :
r-I I da 5° CI I I

I

t: I :

r'
l�e�n���h:e�d� �z�o�t� -__4�E)

o I.;!,!!_o_!,:!,!!_i:_5�r::_ )

�
J..I
cu ( �u��o��;n�a��o��

- - - -

�
r-I I criar uma banda aqui no I�
rtS : colégio, Eu (guitarrista-vocal), I

Dl I e o Rafael Poli (baterista, 6° D), :
I A gente precise de baixista e I
I tecladista e talvez mais um I

: guitarrista, :
I
I Joáo Victor Gasparino - 6° D �
,---------------

E' sempre uma oportunidade para começar a exercitar

a cidadania. A sala de aula não é um espaço neutro;
é um espaço político, É o local para exercitar-a

aprendizagem, para realizar a troca de conhecimentos, de
experiências, de vivências. Começamos a trabalhar com

os alunos interessados pela formação de um grêmio
estudantil na escola desde março, discutindo, pesquisando
e trabalhando com o estatuto, Este foi o primeiro momento.
Concluído este processo o estatuto foi apresentado para os
alunos de 5a a 8a série que foram convidados a formar

chapas. Tivemos oito chapas inscritas. No dia 29 de

agosto fizemos uma prévia da eleição e dia 5 de setembro

todos os alunos de 1 a
a 8a série tiveram a oportunidade de

votar, em urnas eletrônicas, num programa especialmente
desenvolvido para este fim.
A campanha eleitoral foi um momento de intensa reflexão,
porquanto vivenciada. Questionar propostas das diferentes
chapas, refletir sobre as possibilidades de concretização
de promessas eleitoreiras, tudo isso faz parte de nossa

tarefa comum de formar melhores cidadãos, mais críticos e

participativos. Agora é hora de cobrar da chapa vencedora,•
que cumpra suas intenções, ajudando-os da melhor

maneira possível. Lembrem-se que o grêmio é um espaço
dos alunos e que a cidadania se constrói a cada dia, numa
comunidade participativa!
Parabenizamos todas as chapas envolvidas no processo e

felicitamos os ganhadores, desejando que cumpram o

mandato com muita competência, compromisso e sucesso!
Leia abaixo a entrevista com o presidente eleito,

-----------------

\

I
I
I
I
I
I
I
I

I Fernando Santos - 4° G
I

\_ - - - - - - - - - -- - - - - -)

i O jornal está muito massa, mas

I vocês podiam colocar mais coisas
I sobre os alunos, Eu queria mandar

: um abraço para o André, Breno e
I para minha melhor amiga
I Nathalia!!! Valeu!!!
I

r-----------------,
I Adorei a manhã de formação, I

: Continuem fazendo das nossas I

I aulas algo muito divertido e inte- :
I ressente. Quero mandar um beijo I
I para o pessoal da 80 B e 7° C, I

: . Ana, você é a melhor regente da I

I escola! Gosto muito de você assim:
I como todos os seus alunos! I
I I

� Caroline Fernanda Pereira - 8° B
. _
) r

----------------�
J

Chapa vencedora
Paulo Henrique Cardozo, Bruno
Cassanta Vidotto, Rodolfo
Abreu Damasco dos Santos,
Camila Haiml

Espero que o Grémio Estudantil
escute os alunos e tente fazer o
melhor possível pata melhorar
nossa escola, Eles tém que tra­
balhar como uma equipe para
que isso aconteça, Terão que ser
firmes para conseguir resolver
nossas vontades e para resolver
os acontecimentos inesperados.

ENTREVISTA COM O

PRESIDENTE DO GREMIO
JA - Qual a estratégia que vocês usaram

para se eleger?
PHC - Nós fizemos cartazes com nossas

propostas e passamos em muitas salas fazendo
a divulgação das mesmas e da nossa chapa. As
propostas foram as mais viáveis possíveis.

termos as propostas conversaremos com a

Direção do CEMJ, -para saber se podemos
executá-Ias,

Leonardo A. de Araújo Soares - 6° D
JA - Quais contribuições você pretende
trazer aos estudantes do CEMJ?
PHC - Eu e minha chapa pretendemos, na

medida do possível, atender e defender os

interesses de todos os estudantes do CEMJ. O
que pudermos fazer para coníribuir, faremos,

JA - Quais são seus planos?
PHC - Agora, vamos tentar cumprir nossas

propostas. Algumas delas são: rever os custos
da cantina; tentar melhorar os lanches;
aumentar a quantidade de livros da biblioteca;
rever as regras e a organização das olimpíadas,
entre outras,

Espero que cumpram o que
prometeram e tenho muita con­

fiança que conseguirão, pois são,
competentes e confiáveis.
Eu torço por eles.

JA - Você já havia concorrido a algum
cargo "influente" no meio estudantil?
PHC - Não, Eu nunca havia concorrido a

nenhum cargo no meio estudantil. Esta foi a

primeira vez. Fui eleito com sucesso, e agora
espero poder contribuir com mais sucesso

ainda.

JA - De que forma vocês vão colocar seus
projetos em prática?
PHC - Nós estaremos conversando com os

alunos que quiserem apresentar suas idéias,
Já criamos um e-mail para o grêmio, Após

Eu espero que o Grémio'ajude
mesmo o colégio e não atrapa­
lhe. Espero que seja muito bom
e tenha bons integrantes.

o e-maildoGrêmioé:gremio@nieninojesus.com.br

4

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



A voz de nossos filhos

NOs
dias de hoje nós, pais,

estamos mais atentos ao

desenvolvimento da linguagem
de nossos filhos. Queremos saber

quando estes seres tão especiais
devem estar pronunciando todas as

palavras corretamente e fazemos de
tudo para ajudá-los a chegar lá. Somos
pais mais participativos e informados.

Entretanto, esse fato não se repete
quando se trata da voz de nossos

filhos. É comum crianças
apresentarem uma alteração na

qualidade de emissão vocal, como a

rouquidão, e nós acharmos que logo
vai passar e quando nos damos por
conta a voz já está rouca há mais de 6
meses. Certamente alguma coisa
não vai bem. E quando algo não vai

ç-r precisamos descobrir o que é.

ualquer quadro de rouquidão
superior a 15 dias não é normal (isto
vale também para a vozde adultos).

É importante que ao chegar a

puberdade, no período de muda

vocal, a criança, principalmente os

meninos, estejam com a voz sadia.
Quando isto não acontece, a voz

pode sofrer prejuízos muito sérios.
Para evitar este quadro, aqui estão

algumas dicas bem fáceis de serem

postas em prática.

Observe o ambientesonoro
de sua casa

Ele é muito ruidoso? Talvez a

televisão fique ligada numa intensidade

excessiva, ou ainda haja mais de um

aparelho de TV ligado ao mesmo

tempo, um interferindo no espaço
sonoro do outro. Isto força a criança a

falar em voz alta, mesmo quando ela só
está brincando. Ou talvez as pessoas
conversem com o aparelho de som ou

a televisão ligada e por esta razão
tenham que, constantemente, falar
alto. Logo, é necessário diminuir os

estímulos sonoros nos momentos de
. comunicação.

Observe o modelo de comunicação
adotado pela sua família

As crianças recebem atenção
quando falam ou elas sempre têm que
gritar e/ou chorar para serem

atendidas? Fala-se em alta intensidade
com outras pessoas usualmente? Um
dos pais, quando fala, demonstra

esforço, com as veias saltando no

pescoço ou tem a voz constantemente

rouca? É possível que uma criança que
apresente voz rouca esteja sinalizando

que precisa gritar para obter atenção
ou esteja imitando os modelos a ela
oferecidos. Além disso, as crianças
estão mais expostas a situações de
abuso vocal já que quando brincam
com os colegas ou praticam esportes,
na escola ou em casa, geralmente
gritam muito.

Um modelo de comunicação
positivo atua preventivamente em

muitos casos. Mas às vezes não é
suficiente. Há situações em que

outros fatores ligados à saúde podem
estar envolvidos e por isso devem ser

investigados com cuidado. A

indicação mais pertinente é procurar

ajuda especializada de um

otorrinolaringologista e de um

fonoaudiólogo. Com uma avaliação
adequada é possível descobrir a

origem da alteração na qualidade da

voz e a partir daí buscar um caminho

para a resolução do problema.
Dar uma boa "escutadinha" em

como soa a voz de nossos filhos e,
havendo alterações, prestar mais

atenção e tomar consciência do que
está acontecendo é o primeiro passo
para auxiliá-los a recuperar a voz

normal. Portanto, fiquemos de olhos

e ouvidos bem abertos. Nossos filhos

merecem essa atenção!

Teresa Alice Pesenti é fonoaudió/oga
Contato: 224·0610 ou

teresapesenti@terra.com.br

o papel da alimentação na prevenção da cárie

Além
de tornarem os sorrisos mais bonitos e alegres, os

dentes são importantes também para a saúde das

crianças. Para mantê-los sempre saudáveis são
necessários alguns cuidados, como: higiene oral, visita ao

dentista desde o aparecimento dos primeiros dentinhos,
aplicação de flúore cuidados com a alimentação. A dieta é um

dos fatores que pode desencadear a cárie dental, assim como a

falta de escovação adequada.
Durante o período de adaptação à rotina alimentar da'

fafQÍlia, a criança experimenta vários tipos de alimentos. Uma
� saudável desde cedo é importante para uma dentição

foFle, mas nem sempre é isso que acontece. Normalmente são
oferecidos doces como demonstração de afeto e amor, e assim,
o consumo de açúcar aumenta muito, e o risco à cárie também!

Além dos alimentos doces da sua própria dieta, a criança
recebe também pequenas cotas dos irmãos maiores, pais,
avós, tios, etc. E quando a criança começa a se relacionar com

pessoas fora da familia, o volume de ofertas tentadoras tende a

aumentar ainda mais! Portanto, faz-se necessário o

conhecimento da alimentação da criança na escola, na creche
ou até mesmo em casa, aos cuidados da avó ou da babá; e se

está sendo feita uma correta escovação dos dentinhos após as

refeições.
Para uma alimentação menos cariogênica, deve-se

conhecer os alimentos que podem causar a cárie e ingeri-los
com menor freqüência, junto das principais refeições, já que
será feita higienização dos dentes depois. O maior vilão a ser

controlado é a sacarose, que é encontrada tanto nas balas, no
chocolate e nos biscoitos, como nos refrigerantes e nos sucos

adoçados.
Mudar de hábito não é uma tarefa fácil. Mas são os bons

hábitos diários que ajudarão na formação de uma dentição forte
e saudável. Para tanto, além dos cuidados com a higiene oral e

aplicação de flúor, a dieta deve ser a mais natural possível,
evitando os alimentos que contenham corantes ou grandes
doses de açúcar. Não recomenda-se proibir nada, porém, deve­
se estabelecer algumas regras, como comer um chocolate de

sobremesa, depois do almoço ou do jantar e, posteriormente,
escovar os dentes. Aconselha-se ainda, o hábito de comer

frutas e verduras, como a cenoura, já que, às vezes, a preguiça
de mastigar os alimentos leva a criança a comer tudo muito

pastoso. O leite também é indicado, pois o cálcio que ele
contém é muito útil aos dentes. Os queijos, em especial o tipo
chedar, além de conter cálcio, também protegem os dentes
contra a cárie.

Mesmo sabendo que o doce pode causar cárie, biscoito
recheado ainda é sinônimo de alimento. Atualmente, a

variedade de alimentos e a publicidade têm forte influência na

alimentação das crianças, por isso a consciência e atenção dos
pais em parceria com o dentista, são essenciais para manter o

sorriso feliz das crianças.
Gabriela Geisler Brüggemann é

cirurgiã·dentista (CRO 6536)
Contato: 224·6767/9997·1191

CLÍNICA BUCCALE

CRIANÇAS E ADOLESCENTES

·Av. Rio Branco, 873 - Centro - Fpolis - Fone: 224-1608 - www.buccale.com.br

o R T o D o N T I
. Dr. Luciano Theodoro

eRO 4094 - Especialista em Ortodontia pela UFPR

Farmacia de Manipulação,
Homeopatia, Produtos
Naturais e Cosméticos.

A Farmácia de

Manipulação mais
tradicional de
Santa Catarina

Rua Esteves Júnior, 748
Centro-Florianópolis/SC
Fone/Fax: (048) 224-5242

Matriz:

(48) 225-1002
Canto da Lagoa:
{48) 232-1669
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apenas
a reconstrução do espírito sadio da

raça humana pode trazer a paz. rara atingir
este objetil/o, precisamos retornar à criança.

!Ya criança podemos encontrar as características

humanas naturais antes que tenham sido danificadas

pela influência perigosa da sociedade. Uma luta

incessante, porém, para reter estas características,
aguarda cada nouo ser humano e o acompanha
durante seu crescimento. E.ste conflito surge da

crença errônea de que é deuer do adulto moldar a

criança de acordo com os padrões da sociedade. [. . .]
Verdadeiramente, do crescimento espiritual da

criança depende a saúde ou doença da alma, a

fortaleza ou fraqueza do caráter, a clareza ou

obscuridade do intelecto. ti nutrição desta I/ida

espiritual encontra sua expressão na família e na

escola, no que ainda, eouuocoaamente, é chamado

educação.);e a educação reconhece o I/alor intrínsec,�da personalidade da criança e provê um ammen:

adequado ao crescimento espiritual, temos a

reuetação de uma criança totalmente nova, cujas
coracterieucae surpreendentes podem eventuaimem«

contribuir para a melhoria do mundo. Portanto, o

objetil/o da educação apresenta-se quando nós o

concebemos do ponto de I/ista de guerra e paz.

Baseado nas palavras de Maria Montessori. na convenção da !1gência
Internacional de Lducação em Genebra - 1952. Crianças pacíficas,

mundo pacífico - o desafio de Maria nonteeeori in Educação e paz.
de !1line I,/olff. !1ltoona. PA jun. 1989 - traduzido por Edite Barbosa

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



3a Conferência Latino Americana

de Educação Montessori

aconteceu
no CEMJ a 3a Confe­

rência
.

Latino Americana de

Educação Montessori, que
contou com 350 professores de todo o

Brasil e do Peru. As conferências

magnas, a cargo de dois palestrantes
internacionais, foram momentos de

oportuna reflexão sobre os caminhos de

Montessori no mundo e em nossa

realidade.

O ponto alto do evento foi .0 debate

que contou com as professoras Celma

Pinho Perry, de Chicago, USA, Talita de

neida, do Rio de Janeiro, Edimara de

Lima, de São Paulo, Oscarlina Tanuri, da
Bahia e Irmã Walburga Back, diretora

geral do CEMJ. O debate foi mediado

pela jornalista Maria Odete Olsen e

revelou um pouco das personalidades e

do conhecimento das ilustres professo­
ras, de cujas mãos, Montessori se faz

hoje presente em nosso país.
Participaram do evento 82 professo­

res do CEMJ, que se dividiràm entre os

14 workshops realizados, o que revela

compromisso com a educação continua­
da por parte dos profissionais da escola.

O professor John ChaUin-McNichols,
Ph.D., de Seattle, USA, mostrou-se

impressionado com a qualidade das

instalações do Menino Jesus, arrojadas
e modernas, conforme seu ponto de

vista. O palestrante frisou em sua

conferência que Montessori é hoje mais

oportuno do que nunca, porque "mais do

que nunca, necessitamos crianças e

adultos que possam cooperar, mas que
também sejam independentes, capazes
de assumir a sua própria aprendizagem;
que tenham algum entendimento e

verdadeiro respeito por outras culturas;

que compreendam que elas próprias têm
um papel a desempenhar, que elas

podem ajudar os outros; que saibam

aprender, ao invés de apenas memorizar
conteúdos aprovados; que reconheçam
muitos recursos de aprendizagem, não

apenas um; que entendam o mundo

histórico e político em que vivem."

Atleta�rJlestaque
Fernanda Hermenegildo, aluna da 8a série A, chegou a sua terceira final consecutiva em

torneios ITF. Desta vez foi na cidade de Caracas na Venezuela onde se realizou o Torneio

Internacional Juvenil - Caracas Junior Open. A atleta catarinense sagrqu-se campeã do

torneio, vencendo Liege Vieira. Esta foi a segunda final brasileira na série de três torneios que
o grupo foi participar. Parabéns à Fernanda, que tão bem concilia a seriedade nos estudos e

no esporte.
Davi Guimarães, da t-

I

I
I

�
Grandes campeões - Luís Eduardo,
Fernanda e Davi são destaques do CEMJ
no esporte.

Espectadores - Mauro Muzzi Cabral, John Chatlin-McNichols
e Edite Barbosa.

Ilustres professoras montessorianas - Talita de Almeida,
Irmã Walburga Back, Celma Perry, Oscarlina Tanuri e
Edimara de Lima, com a jornalista Maria Odete Olsen.

série A, também se

destaca no tênis. Ele afirma que tem sido difícil e é neces­

sário muito esforço para conseguir algum resultado, mas

que no fim vale a pena. No último torneio estadual do qual
participou, em Tubarão, Davi chegou à semi-final. No

momento dedica-se a preparar-se para o mundial e para o

circuito sul-americano que começa em janeiro. Também a

ele, nossos cumprimentos e desejos de muito sucesso.
Luiz Eduardo Braga Estrázulas, da T" série C, vem se

dedicando ao hipismo há um ano e seis meses. Nesse

período conquistou muitos títulos e prêmios, obtendo o

segundo .luqar no ranking estadual, escalas de 80cm.

Parabéns Luiz Eduardo por sua dedicação!

Que há 31 anos estamos vestindo
os alunos de diversos colégios como Imaculada

Conceião, Cal. Catarinense, Cal. Santa Catarina,
C. E, Menino Jesus, C. E. Vivendo e

Aprendendo, Escola Autonomia, etc ...

E que também vestimos sua

empresa com a mesma qualidade,
modelos variados e funcionais, nos

majs diversos tecidos e cores,

logomarcas personalizadas em
bordado ou em silkscream,

CONFIRA!!!

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Água

Água preciosa
Pura, gostosa e maravilhosa

Água pra beber
Pra sobreviver

Se não soubermos usar

Ela vai se esgotar

Aprenda a economizar
Antes de ela faltar

Este presente é tão divino
Deixe-me usar desde menino
Se não mudará o meu destino

Cai água da cachoeira
. Tão bela e tão verdadeira

Ela é tão especial
Que aumenta meu astral

Ela é tão especial
Que vale mais do que cristal

Ela é tão especial
Na minha vista
me cónquista!

A água é fonte de vida
Por isso é tão bebida

Que fedor!

Água poluída
É um horror

Então vamos purificá-Ia
Para aproveitá-Ia

Temos que preservar
Para todo lugar
Ela estar

Água no mar, no copo, nas
nuvens em qualquer
lugar

Lucas Tomaz Santana
e Tiago Bez • 4' E

-

-

ao_� _

Leia algumas poesias, que participaram do

concurso da Câmara Catarinense do Livro
e aprecie a competência na comunicação escrita de nossos alunos.

Acompanharam este trabalho as professoras Izabel Zoldan da Veiga Rambo

e Adriana Momm Vieira, através da Oficina Criativa de Escrita.

As minhas, as suas e Prazer de ler As minhas, as suas e

outras histórias outras histórias ... História o que é?
Ler,

Histórias estar no céu, Bruno Vinicius S. de Oliveira· 6' C

oceanos de palavras, fazer cultura, História

tempestades de idéias, mergulhar nas palavras. O que quer dizer

guardam momentos, O olhar de cada um Essa palavra?
rnernóiia. A leitura Por que tem

nos faz viajar Escrever

Histórias, em um belo mar; Criar um novo mundo Importância em

florestas escuras, é estar Nova mente Nossa vida?

profundas, densas, em uma linda canção Um lugar melhor para se

devastadoras, extensas no mundo da imaginação. viver Talvez, porque nossa vida

inesquecíveis. Seja baseada em

Ler, Um sonho
narrativas, •Histórias uma flor Uma imagem

desertos imensos, brotando em sua mente, Folhas tingidas de preto Contos, crônicas,

misteriosos, despertando pensamentos Letras, palavras, frases poesias ... histórias

infinito, para um novo caminho: Mas o que é história?

passagem à imaginação. '

o prazer da leitura Riscar idéias
. Esboçar pensamentos As minhas

Histórias Marcela D. Tavares Alves· 6' D Expor conhecimentos
Livro aberto Marcar o papel As suas

Cultura de um povo E outras histórias

Palavras enigmáticas Idéias Desenhar imagens Narram o mundo

ensinam,
Idéias

Lápis, pincel Esplêndido
emocionam. Tintas revelam
Entender o mundo Conversas pensamentos

Em que vivemos

através das histórias: Imaginação Em telas de papel
as minhas, as suas e Comunicação Cada dia, hora
outras histórias. Internet Uma página Minutos e segundos de
Histórias de vida Inteligência Mundo de idéias nossa vida revelam
Vida de histórias Pensamento Histórias do homem

Linguagem Mistérios escondidos em
Modificadas a cada olhar

Talita Silva Yakabi· 6' D Sabedoria muitas histórias.
••Primeiro lugar no Concurso da Com essas palavras Tarso Zil/i Wahlheim • 8'A

Câmara Catarinense do Livro -

categoria escrita. Eu posso criar Sullen tourenço Lehmkuhl- 6' C

Acachorra do vovô meus netos colocarem nome a cada
filhote.

Um foi Totó, Neguinho, Pintadinho,
Bolinha e Pirulito.

Sua mãe muito cuidadosa levou os

filhotes para passear no campo, onde
tinha muitas borboletas para eles
brincarem.

No meio da brincadeira acharam um

pintinho amarelinho, quando a mãe do

pintinho viu os cachorros, saiu bicando

todos os filhotes da Leci.
Ao ver que seus filhotes estavam

sendo judiados, Levi levou para a

casinha que o vovô tinha feito para seus

queridos netinhos.
Lá eles dormem, sonham e vivem

alegres e felizes, lembrando do belo

passeio que fizeram.

No sítio do vovô havia uma bela
cadelinha que se chamava Leci.

Um dia Leci fugiu de sua casa e

quando voltou estava prenha.
Vovô cuidou até ela dar a luz os seus

filhotes.
Quando os filhotes nasceram o vovô

ficou muito'feliz.
Ele falou: - Eu vou pedir para

Ismael Ribeiro, Mayckon Tavares
e Gabriel da Silva - 4' série L

Projeto Brejaru

c

o
'o
Dl

�
o

Farmácia

BAIA NORTE
EN��'E�A (48)224-2469

Som, iluminação, fumaça e vldeokê,

Fone: 9903-6857 - tio Jorge
Rua Bocaiúva, 1662 - Lj 03 - Centro - FlorianópolisCooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Paloma Gonzalez Estay - 7a o

Flavia Longo de Araújo - 1 a E

Maria Eduarda Silveira Ferrari - 1° P E

Vitória Dequech Gonçalves - Maternal/ O

Felipe Pereira Gaigher - 3a E

Elisa Vieira Queiroz - 6a O
Primeiro lugar no Concurso da Câmara
Catarinense do Livro - categoria desenho.

Fernando da Cunha Ocampa More - 1a S E

Carolina Bonatelli Cardoso - Maternal I O

João Vitor Demaria Venâncio - 1° PA Rhaiza Michels - 6a O

@�Ul17'��@ &�(jjJ�O[b� I
RETIFICAÇÕES

Agradecimento radores, alunos e pais pela campanha de Na última edição do Amigão (maio/junho), estão

solidariedade que possibilitou a cirurgia de equivocadas as autorias de dois deserihos. O dese-
nho onde aparece o nome de Fernando Silva Pons,

Ocorreu com sucesso no último dia 08 de nosso filho e a grande possibilidade de uma foi na verdade urna criação do aluno FernandoAntu-

julho, a cirurgia do aluno da 4a. série melhor qualidade de Vida para essa criança. nes da Cruz e Souza Santos, da 4' série G. O dese-

Gustavo Espíndola Wlnck. Queremos
A cirurgia foi abençcada e pedimos a Deus nho onde aparece o nome de Marina S. Peters, foi

agradecer de um jeito milito especial a esta
que estenda essa bênção a todos os irmãos uma criação de Marina Clasen Baumann, também

que nos ajudaram. da 4' G. Nossas sinceras desculpas aos alunos, e
-

o

instituição de ensino, através de sua que continuem produzindo sempre tão belas obras :.-
3

diretora, IrmãWalburga Back, seus oolabo- Julio c. Winok e R1te.-de c. Espindola dearle! cõ'
Q.
o

"Cartas & e-mails" é um espaço aberto a pais, funcionários e amigos do CEMJ. Mensagens podem ser enviadas através do e-mail jornalamigao@meninojesus.com.br ou pelo correio: R Esteves

Júnior, 696 - CEP 88015-130 - Florianópolis. Não publicaremos mensagens não identificadas. Por questão de espaço as mensagens poderão ser resumidas e/ou adaptadas. 9Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Oqueéoqueé:
Está em cima e embaixo

Fica no alto e no chão

Anda no ar e no vento

Mas quase não se vê não?

00
que é o que é:

O que é que todo mundo

Gente de qualquer país
Leva sempre, com certeza,
Bem na ponta do nariz?

CR1AN CADA UMAI
Conversando com seus

alunos a repeito da Caminhada da Paz,
a professora Rosani, do Maternal I F, falou sobre

a pombinha, que é considerada um símbolo da Paz.

Perguntou quem já havia vistá uma pombinha no centro da

cidade, lá no Largo da Alfândega e algumas crianças­
responderam que já tinham visto. Falou que às vezes passava por lá

e havia algumas no chão comendo milho ou voando. Contou que um dia
uma amiga sua passava por lá com sua filha e uma pombinha fez cocô na

cabeça da menina. Foi então que um de seus alunos, Marcelo, de 2 anos e 8
meses perguntou: "Ela não sabe usar a patente tia?"

*** O que é o que é:

.

Que bicho é _esse

Mata a esperança
Tira a alegria
Morde na pança?

Num outro dia, falando às crianças sobre as partes do corpo, Rosani pediu:
"Quando eu falar o nome de uma parte do corpo, todos devem mostrar onde
fica a parte pedida, colocando a mão na mesma." E foi falando: "cabeça,
pescoço, barriga ...

" E todos diziam: "aqui!" (mostrando e colocando a mão
na parte do corpo falada). Foi quando a professora perguntou: "Onde fica
a coxa?" EMarcelo respondeu: "Lá na cama!"

***

Ao escrever beautiful, em elogio ao trabalho de uma

aluninha da educação infantil, a professora de

inglês, Nicole, ouviu com graça: "tia
Nicole, você escreveu

nome errado!"

/: 224.6232, 9114.9860
o
'0
.Q>

�
o

R. Bocaiúva, 1662 - SI. 02
Florianópolis - se

(Próximo Pizza Hut)

atende-se
em domicílio

/
/

�D1V1NH�5
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O que é o que é:

O seu avô só·roubava

O seu pai era ladrão

Sua mãe ainda é ladra

E seus filhos também são?

•

O que é o que é:

Ele sempre vem na frente

Tanto faz o conteúdo

Chega logo. é o primeiro,
Fica por cima de tudo?

O que é o que é:

Essa moça delicada

Não tem boca mas mastiga
Come muito e não engorda
Corta, fura e nunca briga?

O que é o que é:

É cabeça e não tem olho

Não tem cabelo nem nada

É dura sem ser teimosa

Adora levar pancada?

·083�d 30 V:)38V:)·L
'�nOS3l·9 '3V>10N·S 'Ol�·. '3V>10�·€ 'z�l31·l 'Cd
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Projeto músicos

catarinenses
Tem sido um sucesso a realização do
Projeto Músicos Catarinenses no

Menino Jesus. A primeira convidada

foi a banda catarinense Mary Black,
que veio dia 4 de julho com abertura

da banda da escola Fios da Mãe. O

público jovem adorou! No mês de
setembro foi a vez da banda Iriê,
também com a abertura de uma

banda da escola, desta vez a Zero

Grau. Foi um sucesso!! No público
estavam desde alunos da 1 ° série até
ex-alunos da escola. Também
estavam presentes muitos pais de

alunos que vieram acompanhá-los
rl�m de professores da escola.
.rn este projeto os alunos têm a

oportunidade de apreciar e entrar
em contato com trabalhos de
bandas locais, além de apurar seu

gostomusical.
Parabéns ao departamento de
música do CEMJ, que tem se empe­
nhado para que o projeto tenha
sucesso e siga em frente.

Esportes
O CEMJ está programando festivais
de futsal e handebol com o pessoal
dos treinos opcionais. Fiquem de
olho na programação.

Coral adulto
Ar- ra o Menino Jesus tem um coral

c, .Jto funcionando na escola, em
caráter experimental. As atividades
iniciaram no dia 5 de setembro e se

estenderão até o mês de outubro.

Todos os pais e funcionários da escola
estão convidados a exercitar seus

talentos vocais. Os responsáveis por
mais esta iniciativa são os professores
Taciana Taffarel e Eliseu Kófer.

Participem!

Mc Dia Feliz
Mais uma vez o colégio participou
das apresentações do MeDia Feliz,

I/NFOPAPER I
Suprimentos pi informática. Escritório e Papelaria

ef prOlllo�9 �I$." CD-R Imation - R$1,80 O A MARCA DO PAPEL
CD-R Pino c/100 - R$ 135,00 3VI PILOT

©�o @@[§)(f'H@O@ @o @(fl@@@@!M)@(ji)1Ji)
Cirurgiã Dentista

dia 16 de agosto, no Beiramar

Shopping. Alguns alunos do coral,

grupo de dança, flauta e violão
estiveram presentes. É muito impor­
tante ver os alunos envolvidos em

causas tão nobres como esta. Valeu

pessoal! Ano que vem tem mais!
Parabéns aos professores Mara,
Taciana, Eliseu e Bernadete e aos

alunos que se comprometeram e

participaram.

RádioCEMJ
Agora todas as segundas e quartas­
feiras pela manhã, e quintas-feiras à
tarde, o CEMJ está com sua rádio no

ar. Os alunos que estão participando
desta experiência estão aproveitan­
do muito. Além de aprenderem um

pouco sobre como funciona, estão
tendo a oportunidade de trazer

matérias e estar sempre por dentro do

que rola na escola. Para o final de
setembro já estão planejando
colocar a rádio no ar, via Internet. Se
você quer sugerir, criticar, incentivar,
escreva um e-mail para eles:

radio@meninojesus.com.br.

Concurso da Câmara

Catarinense do Livro
Este é o terceiro ano que o CEMJ

participa deste concurso. Outros já
participaram, além dos alunos da
oficina criativa de escrita. O concur­

so teve como tema "As minhas, as

suas e outras histórias" e a forma de

participação foi através de poesias,
contos, crônicas e desenhos. Com

orgulho a escola ficou, pelo terceiro
ano consecutivo, entre os primeiros
colocados. O primeiro lugar na

categoria escrita foi da aluna Iollto

Silva Yakabi e o primeiro lugar na

categoria desenho ficou, pelo
. segundo ano consecutivo, com a

qluna Elisa Vieira Queiroz. A premia­
ção foi no dia 29 de agosto no vão
central do Beiramar Shopping. O

lançamento do livro foi durante a feira

Rua Jerônimo Coelho. 349 - Centro

Florianópolis - SC
Fone: (48) 223-6119
Fax: (48) 223-0959
E-Mail: comercial@infopaper.trix.net

•

gerais
do Livro, com as poesias escolhidas,
dia 1 2 de setembro. Parabéns a todos
os alunos que participaram do
concurso.

Oficina de Teatro

vai ao teatro
A oficina de teatro do CEMJ está
crescendo cada vez mais. Experiên­
cias diversas estão acontecendo

neste espaço. Os reflexos do trabalho
desenvolvido se fazem sentir na

mudança de expressão corporal e
vocal dos participantes. Os alunos se
soltam, pois estão trabalhando em

outro universo, o da arte. Na primeira
quinzena de agosto o grupo de teatro
da sexta-feira foi ao teatro assistir a

peça "De malas prontas - rumo a

lugar nenhum". A peça, do grupo
teatral Pé de Vento, de Florianópolis,
ganhou o prêmio de melhor espetá­
culo na Mostra Pascoal Carlos Magno
do 1 7° FUTUB. O objetivo do professor
foi proporcionar aos alunos um maior
contato com o fazer teatral e a

aplicabilidade de alguns exercícios
ministrados na oficina de teatro.

Homenage�s ao
Dia dos Pais
Cada vez mais os pais vêm partici­
pando na missa dos adolescentes.

Isso é muito bom! Foi um ótimo
momento de interiorização, em que
alunos de 5° a 8° série, além de

homenagear seus pois, puderam
rezar .por eles. A missa foi muito

participativa. Vários alunos ajudaram
tocando. Aliás, cada vez mais há
músicos tocando nas celebrações e

eventos promovidos pelo CEMJ,
cantando e participando ativamen­
te. Após a missa os alunos das
atividades opcionais ajudaram a

continuar as homenagens. Havia

poesias dedicadas aos pais, música,
dança e teatro. Os pais que estive­
ram presentes com certeza sentiram­

semuito orgulhosos.

(48) 224-6767

Av. Prof. O-thon Gama D' eça 900,
Ed. Casa do Barão - Sala 403 - CentroCooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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gerais
os auditores retornarão para verificar se
as sugestões apresentadas trouxeram

alguma modificação, Este momento
é crucial, uma vez que as novidades
acabaram e a criatividade e o

marketing são fundamentais para que
as empresas sigam em frente, A
melhor aprendizagem deste momen­

to é a capacidade de persistência que
os alunos desenvolvem: diante dos
desafios e das dificuldades, é necessá­
rio uma postura de coragem e ânimo,

Maria Ribeiro Martins, "Sei que o ritmo
acelerado da vida moderna e a

pressão das exigências do dia-o-dia
dificultam as pessoas que gostariam
de doar um pouco de seu tempo, um
pouquinho de sua vida para participar
de grupos voluntários, mas a maneira

que conseguimos trabalhar este ano

juntas, mais a participação incansável
da APP do CEMJ, transformaram uma

simples festinha junina em um dia
muito especial", declarou Mônica,
muito feliz com o resultado,

Visita à galeria de arte
Dia 15 de agosto, os alunos das
oficinas de Artes plásticas e Oficina
Criativa de Escrita estiveram aprecian­
do a exposição do artista plástico
Luciano Martins - A Itália dos meus

sonhos -, na galeria de arte Beatriz
Telles Ferreira, no BeiramarShopping,
Construir apreciadores da arte, é um

dos objetivos das oflclncs, Os alunos já
possuem um olhar diferente para
apreciar cada obra, observam,
discutem e entendem diferentes visões
e interpretações, Imigrantes

Entre os meses de junho e julho, os

alunos da 4° série F, realizaram apre­
sentações sobre o tema "Imigrantes",
Através de músicas, danças, objetos,
cartazes e culinárias, os alunos deicoram a importância dos imigrai
para o desenvolvimento do nosso país.
A professora Ana Cristina Dutra ficou
muito feliz com o resultado positivo e o
envolvimento de todos os alunos,
incluindo pais, tios e avós, "Com

certeza, isto ficará registrado para
sempre em suas vidas", afirmou,

Snackfime!
O Curso de Inglês extra curricular
oferece diversas aulas práticas,
trazendo os conteúdos à realidade dos
alunos, No Elementery 2, os alunos
fizeram pancakes, Trouxeram os

ingredientes de casa, fizeram a massa

e depois comeram, Após esta ativida­
de algumas mães vieram pedir a

receita porque os filhos adoraram e

queriam fazer em casa! It was Great!
Já no Take off 1, os alunos fizeram um

"american snack" onde puderam
comer cookies, cakes entre outras

colsos. Todos participaram trazendo os

snacks, e é claro, comendo! It was

Yummy!

Mães voluntárias contribuiram para a alegria das
crianças do Lar Recanto do Carinho

Palestra e consultoria
A partir do encontro com os auditores
da Trevisan, os alunos da oitava série
promoveram mudanças nos procedi­
mentos das empresas, Durante a

palestra, que aconteceu em maio, os
auditores apontaram para a necessi­
dade de controles financeiros e de
estoque padronizados e rígidos, de
maneira a evitar qualquer tipo de
extravio ou desconfiança, especial­
mente quando há tantos "sócios"
envolvidos, Os alunos foram prodigio­
sos nos exemplos de pequenos
problemas já enfrentados, o que nos

levou à discussão de valores éticos,
Ainda em setembro os alunos terão a

segunda parte do processo, quando

Incentivando a leitura
Durante o segundo trimestre letivo, 04°
série E participou em sala de aula de
um - projeto que levou cada aluno a

adotar um livro literário, de acordo
com sua preferência, Foi uma expe­
riência sensacional. Desde a escolha
do livro, discussões sobre as leituras

feitas, produções textuais, att.aapresentação de maquetes e c D­

zes, A professora Simone Ballmann de

Campos ficou feliz com o resultado: "As

crianças realizaram a tarefa proposta
com entusiasmo",

Doce afeto
No dia 25 de junho foi realizada no Lar
Recanto do Carinho uma das melho­
res festas juninas, A festa teve a

participação de três mães voluntárias
que se dedicaram às crianças do Lar. A
coordenadora do programa de ação
comunitária da APP, Mônica Lema,
agradece às queridas Lúcia Andréa
Figueiras, Ivanize Goulart e Patrícia

Apresentamos seu novo auditor pelos próximos quatro anos: a maior

empresa brasileira de auditoria, com presença internacional.

Trevisan

A Instrução CVM 308 prevê o rodízio dos auditores independentes a partir
de 2004. A Trevisan, com 20 anos de experiência no Mercado de Capitais e

em auditoria de companhias abertas, e a sua associada Grant Thornton querem
tê-lo como cliente.
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Informações:
Av. Rio Branco, 404 sI. 708

-

florianopolis@trevisan.com.br
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(48) 223 3030
www.trevisan.com.br
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